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la ltel-m » « a  mostrsu- M o  os v ia l t  a s , e tudo ara bonlfcoyesm instruções em %  
glos e sa r ita a  em pergaminho, sn ró ls m últip los, carocoxóa colorido» para cor- 
r l e a r ,  «aft pequeno arpão •  una ga la téa , laca da porco, pnçá, una faqulnha da 
bem aço para co rta r o ambicionado peixe •  a ta  «a par da luram, para paaoa d» 
maior cerimônia* Com o passar doa dlae ficou , porá a , «vidente que au as t  ar U  
oompletemente daanoraUsado aa não usasse aqu ilo , a ra so lv l v is i ta r  uns ami
gos qua moram nu a  sffala d istan te»

3a o l a l to r  á pasosdor a aspar« 1 »  aqui alguma h is to r ia  ax c ltan ta  do ra 
mo, qua sa doe Iluda |  tudo que usai f e l  a mala fin a  a simples jogada, a con
• “ obUT* • I" ”  “  a" - * * - * «  —  M1 •  p * -
una quinze con sua vara da toaaftm a ua «naol enferrujado» F lqusl um pouco dos-
concertado mea d a l a antender qua no fundo Ao ma In teresse a paaoa da cachalo
te s  a leões marinhes, o primeiro por causa do axabar g r is  a o aagundo por cau
sa do nome hero ico ,

4 da amigos, a io  da palataa qua fa la ra  1» Aquela ca sa l, qua a i  não v ia  há
multo tampo, pareceu-ta# e s ta r  bastan te  f a l i s ,  AtíbosVie confirm arei qua sim, o 
com Isso fiq u e i s a t i s f e i to ,  pois tenho v is to  multa gente In fe liz , cem tudo de
sarrumado na vida a «tá no sonha* Jüs wm s u t i l  e sp ir ito  da pcvCe começou a m  
invadir quando e la  começou a fazer uma ca rta  propaganda da sua fe lic id ad e , e 
m  confessou qua nunes suspe ltá ra  a supram« doçura da c r ia r  galinhas o dormir 
cedo. Ora, tenho como todo mundo ua* infância povoada da galinhas* assas avas 
a lo  u ta la  prlnolpalmentc paio seu vagaroso "eó-oón^ó-có-rõ-oó-ró-có..." qua 
noa dlaa do ca lo r ajudam a gente c dormir a acata a ainda outro d ia  ma eemovl 
multo num restau ran te  quando uma jovem minha conhecida qxa d isse  que sus gran
de saudade do in te r io r  era uma boa canja eom aquela avinho de galinha ainda 
rã o acabado de faze r |  esses coisas ms enchem de ternura* dag*« nascida a c r ia 
da na cidade grande sempre me pareoe no fundo melo Ignorante, e não entende 
umas palavrea e umas coisas qua não ss  pôde ensinar porque seu gosto só se 
aprende na Infância#

0 amigo mostro«*«* um pá de fru ta-pão  que plantou, e t iv e  vontade de d^ 
m r que ela  em» parece apenas um retardado mental, pola o essencia l e re sp e ito
de um pe de fru ts -p fo  á a gante nascer e creecer •»  uma aa»a onâs haja um bera



(COUP. 2 -  BRAGA) •  grandej quam aio toro l  oo jamais o reoupora.
Msa d« râpant,o m aan tl multo t r l a to  oom tudo, •  multo In fe ll*  * oom

\tendencia par« aehar todo munda ln ía ll* *  Sou um homer, a em força , a a em fé* 
sa rlu  h o rr ív e l quo aparooeaae uma mulher o mo Alsaoaset o a r t  a o tou  pé do 
f r uta-fSo o tombam o tou ra lho  oajuelro  do lnfônelo , o então ou to  sc rr lro i*  
So oaao molhar foase tu ,  oh Joana Ao porogrina b a issa , ou oortar la as ã rr£  
roo aagradas, iluda  quo s abonda quo por laao mo deaprosarlas*

Bate h la tS rla  ^mr^eontlnuaqão, roa a agora da ro panés ma d#u\s*A "trl£ , 
te sa  croaaa, o 6 melhor qua mio o ont lnúl mala falando uma doa amigos quo ao 
oohom f e l l s e s ,  nom do mim rnasrao o do Joona omito raanoa, porque o t entfo nfo 
paro mala oolaa oom eoiae«


